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O 

alguns exemplos inspirados na 

que se apresentam neste artigo. 

a natureza deste número. 

-

irracionais a ser apresentado. Se por um lado a importância 

-

episódios que podem ser esclarecedores e simultaneamen-

de outras menos prioritárias no ensino elementar, como por 

exemplo as quadraturas. 

-

-

-

podem ter interesse na aprendizagem, ao mesmo tempo que 

2. O CÍRCULO NA BABILÓNIA,  

NO EGITO E NA GRÉCIA

-

2

-

2, um 

dos mais famosos documentos matemáticos da Antiguidade, 

-

1. O CÍRCULO E O NÚMERO ∏

-

de uma questão importante pela sua utilidade imediata, mas 

-

a ligação entre geometria e número, o que originou ideias e 

-

-

-

-

-

caso de 
√

2  1  

1 Ver “O que é realmente 
√

2?”, de A. Machiavelo, Gazeta de Matemática, 2013, 

nº 169, pp. 23-24.

alguns exemplos inspirados na 

que se apresentam neste artigo. 

a natureza deste número. 

1. O CÍRCULO E O NÚMERO ∏

de uma questão importante pela sua utilidade imediata, m

a ligação entre geometria e número, o que originou ideia
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-

A = (D/2)2
π

(9/2)2
π . 

-

(9/2)2
π = 64, do que resulta o 

π = (16/9)2
≈ 3, 16. 

-

-

 

requerido pelas necessidades do dia a dia3. O rigor procura-

-

A Medida do Círculo, em nota-

3 +
10

71
< π < 3 +

1

7
ou

223

71
< π <

22

7

   

-

-

-

3 × 2 n(n = 1, 2, . . . )

n n -

3 × 2
n

ane 

bn -

crito e inscrito.

Figura 1

Figura 2: O círculo enquadrado por polígonos (casos n=1 e n=2).
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n = 1

a1 = 2
√

3  e  b1 = 3.

-

4

an = 3 ×n tan[π/(3 × 2n)]     bn)3 × 2nsin[π/(3 × 2n)]

b1 = 3 a1 = 3, 464101616

b2 = 3, 105828540 a2 = 3, 215390308

b3 = 3, 132628612 a3 = 3, 159659942

b4 = 3, 139350206 a4 = 3, 146086216

b5 = 3, 141031951 a5 = 3, 142714600    

-

-

-

-

processos de representação e de cálculo da matemática atual. 

-

-

satisfazia no entanto as exigências de rigor da matemática 

-

que consistia na construção de um quadrado com a mesma 

-

-

 

-

-

 

-

5, que não 

-

-

-

 

-

dário ou no superior.

 

particular da análise, propiciou um rigor crescente no cál-

culo de números irracionais, permitindo esclarecer alguns 

-

-

3. O NÚMERO ∏ E A ANÁLISE MATEMÁTICA

-

-

 

π = 2×
2
√

2
×

2
√

2 +
√

2

×
2

√

2 +

√

2 +
√

2

× · · ·

2
n

2 http://pt.wikipedia.org/wiki/Papiro_de_Rhind 

3 Por exemplo, no século V, na China, Tsu Chung-Chi estabelece que 3,1415926 

< π < 3,1415927

4 Demonstração das fórmulas de Arquimedes presentes em Delahaye, 1997, 

pp.55-57. 

5 O matemático De Morgan chamou à atração por esse problema a “doença 

dos quadratores de círculo” ou morbus ciclometricus (http://www-history.mc 

s.st-and.ac.uk/HistTopics/Squaring_the_circle.html)
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Podemos considerar que esta fórmula astuciosa se enqua-

-

-

-

π = 2 ×

(

2

1
×

2

3
×

4

3
×

4

5
×

6

5
×

6

7
× . . .

)

-

π = 4

(

1 −
1

3
+

1

5
−

1

7
+ · · ·

)

= 4

∞

∑
n=0

(−1)n

2n + 1
.

-

π
2

6
= 1 +

1

22
+

1

32
+ · · · =

∞

∑
n=1

1

n
2

.

ter utilizado se tornou corrente entre a comunidade de ma-

temáticos.

-

nada no seu cálculo aproximado usa-se um menor número 

-

-

-

-

-

-

lar 6 -

-

(

92
+

192

22

)1/4

=
4

√

2143

22
= 3, 14159265 . . . .

 

-

ensino, e, por outro lado, traduz a importância da questão do 

4. DA HISTÓRIA PARA A SALA DE AULA:  

SUGESTÕES E EXEMPLOS

-

mentos matemáticos que só estão ao alcance dos alunos nos 

-

Figura 3
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7 apresentam, para a fórmula que 

A =

[(

8

9

)

D
]2

-

8.

Esta construção pode ser usada em sala de aula e propor-

-

-

-

-

-

-

-

para os alunos. 

Figura 4: Método de Kochansky (1685).

AB = AC = 1

�BAD = 30°

CE = 3

ED =
�

BC2+ (CE−BD)2

=

 

4+ (3− 1/

!

3)2

=

 

40/3− 6/

!

3

= 3, 141533 ≈ π

A

B

CE 3

30º1

D

Figura 5: Esquema do procedimento para veri"cação do valor de π.

-

ideia de aproximação. 

-

professor de acordo com diferentes turmas e diferentes con-

-

7 Gaspar, M.T. e Mauro, S. (2004). Explorando a  

Geometria através da História da Matemática e da 

Etnomatemática, VIII Encontro Nacional de Educação 

Matemática. (U.F.P.; S.B.E.M) http://www.sbem.com.br/

�les/viii/pdf/07/MC10721746500.pdf, pp. 9-16

8 Idem, pp. 9-10
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

 

5. CONCLUSÃO: A DEFINIÇÃO RIGOROSA DE ∏ ,  

A HISTÓRIA E O ENSINO DA MATEMÁTICA

-

-

Pitágoras, pelos próprios pitagóricos, ao triângulo retângulo 

-

-

dada por um número irracional. Alguns autores defendem a 

-

-

mento do cálculo, uma área onde a prática aparecia associada 

-

-

-

-

Elementos de Euclides, foi durante 

-

-
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-

-

-

-

mento rigoroso dos números irracionais, foi propiciando a 

-

-

capaz de compreender perfeitamente a sua natureza. 

-

primeiro irracional a ser formalmente introduzido no ensino 

-

percurso de alguns matemáticos no estudo dos números po-

derá ser uma fonte de recursos para o professor explorar. De 

-

aprendizagem. E quase sempre, mesmo no caso de alunos 

que pode ser reforçado por outros fatores como, por exemplo, 

a articulação com outras disciplinas. 
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